
MARCELLO ALENCAR e o presidente Fernando Henrique Cardoso durante cerimônia no Hotel Quitandinha 

Estado vai lançar campanha 
contra a sonegação de ICMS 
Prefeituras ajudarão a fiscalizar e aumentar a arrecadação 

NOTAS 

• FH ENCONTRA ONGS 
Fernando Henrique . Cardoso se 
encontra hoje com represen-
tantes de Organizações Não-Go-
vernamentais (ONGs) ligadas à 
proteção do meio ambiente de 
Petrópolis. Claudia Menezes, 
representantes das ONGs, disse 
que entregará ao presidente um 
documento pedindo dez ações 
na cidade, entre elas a criação 
de um batalhão florestal. 

CRÍTICAS À TELERJ 
No seu discurso durante a sole-
nidade no teatro do hotel Qui-
tandinha, Fernando Henrique 
reconheceu que o sistema de 
telefonia do Rio é arcaico e com 
tecnologia defasada. Ele procu-
rou destacar os investimentos 
públicos no estado, mas aca-
bou afirmando que o serviço da 
Telerj ainda tem muito o que 
avançar. 

DELÍCIAS PARA FH 
O presidente da República Fer-
nando Henrique Cardoso não 
está resistindo às delícias do 
chef Claude Troisgros. Durante 
audiência com o presidente da 
Fifa, João Havelange, fingiu não 
ver passar duas bandejas reple-
tas de canapés. Na terceira, su-
cumbiu: 
— Vai ser duro não engordar 
aqui — disse. 

Gabriel de Paiva 

Laura Antunes 

O governador Marcello Alencar 
anunciou ontem a criaçao de uma 
campanha rigorosa para comba-
ter a sonegação de ICMS em todo 
o estado, através de um trabalho 
conjunto do Ministério Público, 
Polícia Civil, Secretaria estadual 
de Fazenda e Procuradoria do es-
tado. A primeira reunião do gru-
po especial acontecerá depois de 
amanhã no Palácio Guanabara. 
Além de realizar "batidas" nas 
empresas, o grupo poderá fazer 
intervenção fiscal nas que foram 
consideradas sonegadoras. O 
anúncio foi feito pelo governador 
durante o encontro que teve com 
cerca de 70 prefeitos, no Hotel 
Quitandinha, em Petrópolis. Mar-
cego,mliwa 	a dos prefeitos 

sonegadpres: 

— Os municípios são os nossos 
principais parceiros na arrecada-
ção. E, portanto, precisamos 
combater juntos a sonegação. 

A idéia de Marcello é conseguir, 
através de convênios com as pre-
feituras, a participação dos muni-
cípios na fiscalização. Em seu dis-
curso, o governador ressaltou 
que com o aumento da arrecada-
ção, o repasse (25% da arrecada-
ção do estado) às prefeituras, em 
consequência, vai crescer. 

Pelos cálculos do Governo do 
estado, a sonegação anual chega 
a R$ 1 bilhão, enquanto a arreca-
dação é de R$ 4 bilhões. A dívida 
ativa de empresas devedoras es-
tá em R$ 400 milhões. O Governo 
do estado lançará em breve uma 
campanha junto às empresas pa-
ra o pagamento parcelado das dí-
vidas. Na semana passada, uma  
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revendedora de automóveis foi j u  
fiscalizada e, como houve flagram- , 0  
te de sonegação, foi feita inter-
venção fiscal. O nome da empre- o 
sa não foi divulgado. 

Em abril, o estado lançará uma tì 
campanha de combate à sonega- o  
ção de ICMS, desta vez com a par-
ticipação da própria população. 4*  
Durante o encontro com os pre-
feitos, Marcello anunciou que o 4  
estado se encontra à disposição 
para ajudar municípios que qui-
serem pedir ajuda financeira a 
agências financiadoras do Gover-
no federal, como o BNDES, ou de 
organismos internacionais. O se-
cretário estadual de Habitação, 
Ayrton Xerez, anunciou que a Cai-
xa Econõmica Federal tem à dis-
posiçào do Governo estadual R$ 
260 milhões para a construção de 
25 mil casas populares. ■ 


